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Para fazer o retrato de um pássaro
[PARA ELSA HENRIQUEZ]
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
Primeiro pintar uma gaiola
com a porta aberta
depois pintar
qualquer coisa de bonito
qualquer coisa de simples
qualquer coisa de belo
qualquer coisa de útil...
para o pássaro
depois pendurar a tela numa árvore
num jardim
num bosque
ou numa floresta
esconder-se atrás da árvore
sem dar um pio
sem mover um dedo...
Às vezes o pássaro chega sem demora
mas pode também levar longos anos
até se decidir
Não se abater
esperar
esperar anos e anos se preciso
pois a rapidez ou a demora
do pássaro não têm nada a ver
com o sucesso do quadro
Quando o pássaro chegar
se chegar
manter o mais profundo silêncio
esperar que o pássaro entre na gaiola
e quando entrar
fechar suavemente a porta com o pincel
depois
apagar uma a uma todas as grades
tomando cuidado para não tocar sem querer nas penas do pássaro
Fazer depois o retrato da árvore
reservando o galho mais belo de todos
para o pássaro
pintar ainda a folhagem verde e o frescor do vento
a poeira do sol
e o rumor dos insetos na relva no calor do verão
depois é só esperar que o pássaro comece a cantar
Se o pássaro não cantar
é mau sinal
sinal de que o quadro é mau
mas se cantar bom sinal
sinal de que pode assiná-lo
então você deve arrancar devagarinho
uma das penas do pássaro
e escrever seu nome num canto do quadro.
Escola de Belas-Artes
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
Numa caixa de palha trançada
O pai escolhe uma bolinha de papel
E a joga
Num pote d’água
Diante dos filhos intrigados
Surge então
Multicor
A grande flor japonesa
O nenúfar instantâneo
E as crianças emudecem
Maravilhadas
Depois disso nunca mais em sua lembrança
Essa flor há de murchar
Essa súbita flor
Feita para eles
Num piscar de olhos
Diante deles.
O gato e o pássaro
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
Uma aldeia escuta desolada
O canto de um pássaro ferido
É o único pássaro da aldeia
E foi o único gato da aldeia
Que o devorou pela metade
O pássaro deixou de cantar
O gato deixou de ronronar
E de esfregar o focinho
E a aldeia preparou para o coitadinho
Um extraordinário funeral
O gato que também foi convidado
Seguiu atrás do pequeno caixão de palha
Onde o pássaro morto jazia
Carregado por uma menininha
Que não parava de chorar
Se eu soubesse que isso ia te fazer sofrer tanto
Disse-lhe o gato
Eu o teria comido inteirinho
E depois eu lhe diria
Que o vi partir voando
Voando até o fim do mundo
Lá longe onde é tão longe
Que de lá nunca se volta
Você sofreria bem menos
Ficaria tristinha e só lamentaria um pouco
Nunca devemos deixar as coisas pela metade.
Cavalos de olhos azuis e tão mal pintados
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
cavalos de crinas de verdade
trespassados por uma barra de cobre
que o cavaleiro segura
vocês giram e nunca ficam tontos
e nunca dizem nada
mas dolorosa e dolorida
a música segue e não para
e plantados sobre a base que gira
sem jamais ouvi-la vocês giram
O coração gosta da música ruim
e com certeza tem razão
e os cavalos talvez também
gostem de sons meio estranhos.
Dia de folga
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
Pus o meu quepe na gaiola
e saí com o pássaro na cabeça
Como é que é
não se bate mais continência?
perguntou o comandante
Não
não se bate mais continência
respondeu o pássaro
Ah bom
queira me desculpar eu pensei que se batesse continência
disse o comandante
Está desculpado qualquer um pode se enganar
disse o pássaro.
Dia de festa
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
Onde vai você meu menino com essas flores
Debaixo dessa chuva
Está chovendo está molhando
Hoje é o aniversário da rã
E a rã
É minha amiga
Ora menino
Bicho não faz aniversário
Ainda mais um batráquio
Decididamente se não o colocarmos nos eixos
Esse menino ainda vira um bom malandro
Por causa dele ainda vamos comer
O pão que o diabo amassou
Vive tendo essas ideias
E ninguém ralha com ele
Esse menino só faz o que lhe dá na telha
E nós queremos que faça o que dá na nossa
Oh meu pai!
Oh minha mãe!
Oh meu tio-avô Sebastião!
Não é com minha cabeça
Que ouço o coração bater
Hoje é sim o aniversário
Por que não podem entender?
Oh! não me puxem pelo ombro
Não me peguem pelo braço
Quantas vezes a rã me fez rir
E toda a noite ela canta para mim
Mas aí eles fecham a porta
Vêm falar-me suavemente
Eu grito que é dia de festa
Mas ninguém ali me entende.
Canção dos caramujos que vão ao enterro
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
Ao enterro de uma folha morta
Dois caramujos se dirigem
Suas conchas vestem luto
E um véu negro cobre as antenas
Prosseguem noite adentro
Uma linda noite de outono
Mas quando finalmente chegam
Já é primavera
As folhas que estavam mortas
Ressuscitaram todas
E os dois caramujos
Ficam bem desapontados
Mas o sol brilha
O sol que lhes diz
Façam façam o favor
O favor de se sentar
Peçam um copo de cerveja
Se disso é que têm vontade
Ou tomem se preferirem
Um ônibus para Paris
Vai sair um hoje à noite
Vocês verão que beleza
Mas se livrem desse luto
Sou eu que lhes digo
Escurece o branco do olho
E além do mais enfeia
Essas histórias de enterro
São tão tristes tão amargas
Recuperem suas cores
As cores da vida
Então todos os animais
As árvores e as plantas
Começaram a cantar
A cantar alucinados
A canção real da vida
A canção do verão
E todo mundo a beber
E todo mundo a brindar
Naquela noite tão linda
Linda noite de verão
E os dois caramujos
Rumam de volta para casa
Vão muito emocionados
Vão muito felizes
Depois de tanto beberem
É claro que cambaleiam
Mas no céu bem lá no alto
A lua vela por eles.
Canção do passarinheiro
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
O pássaro que voa suavemente
O pássaro quente e vermelho como o sangue
O pássaro tão terno o pássaro zombeteiro
O pássaro que de repente sente medo
O pássaro que de repente se choca
O pássaro que queria fugir
O pássaro solitário e enlouquecido
O pássaro que queria viver
O pássaro que queria cantar
O pássaro que queria gritar
O pássaro quente e vermelho como o sangue
O pássaro que voa suavemente
É teu coração linda criança
Teu coração que bate as asas tão tristemente
Contra teu peito tão duro e tão branco.
O homem do farol adora os pássaros
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
Pássaros aos milhares voam para as luzes
aos milhares eles tombam aos milhares se chocam
aos milhares ofuscados aos milhares abatidos
aos milhares eles morrem
O faroleiro não pode suportar uma coisa dessas
ele ama demais os pássaros
então ele pensa dane-se tudo eu não quero saber!
E apaga tudo, pra valer
Ao longe um navio naufraga
um navio que chegava das ilhas
um navio carregado de pássaros
milhares de pássaros das ilhas
milhares de pássaros afogados.
Burro adormecido
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
Eis um burro que dorme
Crianças, vejam como ele dorme
Não o acordem
Não lhe preguem peças
Ele é tão infeliz quando não está dormindo.
Não é todo dia que come.
Esquecem de lhe dar de beber.
E como batem no bicho.
Olhem bem
É mais belo que essas estátuas que lhes dizem para admirar e que os deixam entediados.
Está vivo, respira, confortavelmente instalado em seu sonho.
Os mais velhos dizem que a galinha sonha com o grão e o burro com a aveia.
Os mais velhos dizem isso para ter o que dizer, seria melhor que se ocupassem com seus próprios sonhos seus pequenos pesadelos pessoais.
Sobre a grama, ao lado da sua cabeça, há duas penas. Se ele as viu antes de adormecer talvez sonhe que é um pássaro e que voa.
Ou talvez sonhe com outra coisa qualquer.
Por exemplo: que está na escola das crianças, escondido no armário de cartolinas.
Há um menino que não sabe resolver um problema.
Então o professor lhe diz:
Você é um burro, Nicolau!
Que vergonha para o Nicolau.
Vai começar a chorar.
Mas o burro sai do esconderijo
Sem que o professor o veja.
E resolve o problema do menino.
O menino entrega o problema ao professor, e o professor diz:
Muito bem, Nicolau!
Então o burro e Nicolau riem baixinho às gargalhadas, mas o professor não os ouve.
E se o burro não sonha esse sonho
É porque sonha outras coisas.
Tudo o que sabemos é que sonha.
Todo mundo sonha.
Saindo da escola
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
Saindo da escola
nós encontramos
uma grande estrada de ferro
que foi nos levando
por toda a terra
num vagão dourado
Por toda a terra
nós encontramos
o mar que passeava
com suas conchinhas
suas ilhas perfumadas
seus belos naufrágios
e seus salmões defumados
Por cima do mar
nós encontramos
a lua e as estrelas
num barco a vela
que partia para o Japão
e os três mosqueteiros com os cinco dedos da mão
girando a manivela de um pequeno submarino
mergulhando no fundo do mar
em busca de ouriços
Voltando para terra
nós encontramos
sobre a estrada de ferro
uma casa que fugia
fugia por toda a terra
fugia por todo o mar
fugia de medo do inverno
que a queria raptar
Mas em nossa estrada de ferro
começamos a rodar
a rodar atrás do inverno
até o atropelar
e a casa parou de fugir
e a primavera nos saudou
Ela era o fiscal da estrada
e até nos agradeceu
e todas as flores de toda a terra
de repente puderam brotar
brotar a torto e a direito
sobre a estrada de ferro
que já não queria avançar
com medo de esmagar
Então voltamos a pé
a pé por toda a terra
a pé por todo o mar
ao redor do sol
da lua e das estrelas
a pé a cavalo de carro e num barco a vela.
A pesca da baleia
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
À pesca da baleia, à pesca da baleia
Dizia o pai com voz zangada
A Próspero, seu filho, estirado na cama,
À pesca da baleia, à pesca da baleia,
Por que não vem comigo,
Meu rapaz?
E por que eu iria pescar um animal
Que nunca me fez mal, meu pai?
Vá você, vá pescá-la sozinho,
Se é o que lhe apraz,
Prefiro ficar em casa com minha pobre mãe
E com primo Gastão.
E assim o pai se foi, sozinho na baleeira,
Num mar muito agitado...
Eis o pai em alto-mar,
Eis o filho dentro de casa,
Eis a baleia a bufar,
E eis o primo Gastão que derruba a sopeira,
A sopeira que fervia.
O mar não estava sopa,
A sopa estava boa.
E eis Próspero em sua cadeira, desolado:
Não fui à pesca da baleia,
Mas por que não fui?
Talvez a capturássemos,
E eu poderia comer um pedaço.
Mas eis que a porta se abre e todo encharcado
Surge o pai resfolegando,
Com a baleia às suas costas.
Atira o animal sobre a mesa, uma bela baleia de olhos azuis,
Um tipo raro de se ver,
E diz com voz lamentável:
Destrincha tudo bem depressa,
Estou faminto, estou sedento, preciso comer.
Mas eis que Próspero se ergue
E olha no branco dos olhos do pai,
No branco dos olhos azuis de seu pai,
Azuis como os olhos azuis da baleia:
E por que destrinchar um pobre animal que nunca me fez mal?
Eu por mim dispenso meu quinhão,
E joga a faca no chão,
Mas a baleia a alcança e se lança sobre o pai
Trespassando-o de um lado ao outro.
Ah, ah, diz o primo Gastão
Isso me lembra a caça, a caça às borboletas.
E eis,
Eis Próspero que prepara o anúncio fúnebre,
A mãe vestindo luto pelo pobre marido
E a baleia com lágrimas nos olhos, contemplando o lar destruído,
Que de repente exclama:
Por que fui matar esse pobre imbecil?
Agora os outros vão me caçar numa voadeira,
Depois vão exterminar minha familiazinha.
Então, soltando uma sinistra gargalhada,
Ela se dirige à porta e de passagem
Diz à viúva:
Senhora, se alguém perguntar por mim,
Seja amável e responda:
A baleia saiu,
Queira sentar-se,
Espere um pouco,
Daqui a uns quinze anos talvez ela apareça...
Canção para as crianças no inverno
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
Na noite de inverno
galopa um branco homenzarrão
galopa um branco homenzarrão
É um boneco de neve
com um cachimbo vazio
grande boneco de neve
perseguido pelo frio
Ao chegar nessa cidade
ao chegar nessa cidade
avistou as suas luzes
suspirou aliviado
Numa casa pequenina
foi entrando sem bater
Numa casa pequenina
foi entrando sem bater
querendo aquecer-se um pouco
querendo aquecer-se um pouco
foi sentar no forno aceso
num minuto se desfez
só restou o seu cachimbo
no meio da poça d’água
só restou o seu cachimbo
e também seu chapéu velho...
Dever de casa
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
Dois e dois quatro
quatro e quatro oito
oito e oito dezesseis
Repitam! diz o professor
Dois e dois quatro
quatro e quatro oito
oito e oito dezesseis
Mas eis o pássaro-lira
que passa pelo céu
o menino vê
o menino ouve
o menino chama
Venha me salvar
venha brincar comigo
seu pássaro!
Então o pássaro desce
e brinca com o menino
Dois e dois quatro...
Repitam! diz o professor
e o menino brinca
e o pássaro brinca com ele...
Quatro e quatro oito
oito e oito dezesseis
dezesseis e dezesseis fazem quanto?
Eles não fazem nada dezesseis e dezesseis
de todo modo
trinta e dois é que não fazem
e eles se vão.
E a criança escondeu o pássaro
em sua carteira
e todas as crianças
ouvem sua canção
e todas as crianças
ouvem essa música
e oito e oito por sua vez já se vão
e quatro e quatro e dois e dois
por sua vez se mandam dali
e um e um não fazem nem um nem dois
um a um se vão também.
E o pássaro-lira brinca
e o menino canta
e o professor grita:
Quer parar de bancar o engraçadinho!
Mas todas as crianças
ouvem a canção
e as paredes da sala
desabam tranquilamente.
E os vidros voltam a ser areia
a tinta volta a ser água
as carteiras voltam a ser árvores
o giz volta a ser falésia
as penas de escrever voltam a ser pássaro.
A festa da Matriz
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
O relógio soa doze vezes
E anuncia a meia-noite
Sol encantador das crianças que dormem
Numa feira de animais
Na festa da Matriz
Um casal de domadores se atormenta
Em suas jaulas
Os leões rugem deitados e encantados
Abrindo um pouco de espaço entre eles
Para que os leõezinhos também
Possam desfrutar do espetáculo
E nos relâmpagos da tempestade
Das cenas tão feias dos donos da feira
Um pelicano indiferente
Passeia tranquilamente
Deixando atrás de si na forragem úmida
O traço monótono de suas patas espalmadas
E pelo rasgo da lona da tenda puída
Um grande macaco triste e solitário
Descobre no céu
A lua solitária como ele
A lua deslumbrada com a terra
Banhando com suas águas claras as casas e a Matriz
Banhando com suas águas claras
Todas as pedras lunares das casas de Paris
Um relógio soa seis vezes
E toca uma melodiazinha
Já são seis e meia
As crianças se levantam
A festa acabou
Os de fora se foram
E a lua foi com eles.
Será passatempo?
Para ler a ler a poesia original, em francês, clique aqui
Escrever é um passatempo?
Sonhar é um passatempo?
Esta página
estava em branco
há poucos segundos
Um minuto
ainda não transcorreu
E agora eis a obra.
Pour faire le portrait d’un oiseau
[Paroles]
À ELSA HENRIQUEZ
Para ler a ler a poesia português, clique aqui
Peindre d’abord une cage
avec une porte ouverte
peindre ensuite
quelque chose de joli
quelque chose de simple
quelque chose de beau
quelque chose d’utile …
pour l’oiseau
placer ensuite la toile contre un arbre
dans un jardin
dans un boi
ou dans une forêt
se cacher derrière l’arbre
sans rien dire
sans bouger ...
Parfois l’oiseau arrive vite
mais il peut aussi bien mettre de longues années
avant de se décider
Ne pas se décourager
attendre
attendre s’il le faut pendant des années
la vitesse ou la lenteur de l’arrivée
de l’oiseau n’ayant aucun rapport
avec la réussite du tableau
Quand l’oiseau arrive
s’il arrive
observer le plus profond silence
attendre que l’oiseau entre dans la cage
et quand il est entré
fermer doucement la porte avec le pinceau
puis
effacer un à un tous les barreaux
en ayant soin de ne toucher aucune des plumes de l’oiseau
Faire ensuite le portrait de l’arbre
en choisissant la plus belle de ses branches
pour l’oiseau
peindre aussi le vert feuillage et la fraîcheur du vent
la poussière du soleil
et le bruit des bêtes de l’herbre dans la chaleur de l’été
et puis attendre que l’oiseau se décide à chanter
Si l’oiseau ne chante pas
c’est mauvais signe
signe que le tableau est mauvais
mais s’il chante c’est bon signe
signe que vous pouvez signer
alors vous arrachez tout doucement
une des plumes de l’oiseau
et vous écrivez votre nom dans un coin du tableau.
L’école des beaux-arts
Para ler a ler a poesia português, clique aqui
[Paroles]
Dans une boîte de paille tressée
Le père choisit une petite boule de papier
Et il la jette
Dans la cuvette
Devant ses enfants intrigués
Surgit alors
Multicolore
La grande fleur japonaise
Le nénuphar instantané
Et les enfants se taisent
Émerveillés
Jamais plus tard dans leur souvenir
Cette fleur ne pourra se faner
Cette fleur subite
Faite pour eux
À la minute
Devant eux.
Le chat et l’oiseau
Para ler a ler a poesia português, clique aqui
[Histoires et autres histoires]
Un village écoute désolé
Le chant d’un oiseau blessé
C’est le seul oiseau du village
Et c’est le seul chat du village
Qui l’a à moitié dévoré
Et l’oiseau cesse de chanter
Le chat cesse de ronronner
Et de se lécher le museau
Et le village fait à l’oiseau
De merveilleuses funérailles
Et le chat qui est invité
Marche derrière le petit cercueil de paille
Où l’oiseau mort est allongé
Porté par une petite fille
Qui n’arrête pas de pleurer
Si j’avais su que cela te fasse tant de peine
Lui dit le chat
Je l’aurais mangé tout entier
Et puis je t’aurais raconté
Que je l’avais vu s’envoler
S’envoler jusqu’au bout du monde
Là-bas où c’est tellement loin
Que jamais on n’en revient
Tu aurais eu moins de chagrin
Simplement de la tristesse et des regrets
Il ne faut jamais faire les choses à moitié.
Chevaux aux yeux bleus et mal peints
Para ler a ler a poesia português, clique aqui
chevaux à la crinière de crin
traversés d’une barre de cuivre
où te cavalier se tient
vous tournez sans jamais être ivres
et jamais vous ne dites rien
mais déchirante et déchirée
la musique marche sans arrêt
et plantés sur votre plaque tournante
sans jamais l’entendre vous tournez
Le coeur aime la mauvaise musique
et sans doute qu’il a raison
et les chevaux aussi peut-être
qu’ils aiment de drôles de sons.
[Grand bal du printemps]
Quartier libre
Para ler a ler a poesia português, clique aqui
[Paroles]
J’ai mis mon képi dans la cage
et je suis sorti avec l’oiseau sur la tête
Alors
on ne salue plus
a demandé le commandant
Non
on ne salue plus
a répondu l’oiseau
Ah bon
excusez-moi je croyais qu’on saluait
a dit le commandant
Vous êtes tout excusé tout le monde peut se tromper
a dit l’oiseau.
Jour de fête
Para ler a ler a poesia português, clique aqui
[Histoires et autres histoires]
Où vas-tu mon enfant avec ces fleurs
Sous la pluie
Il pleut il mouille
Aujourd’hui c’est la fête à la grenouille
Et la grenouille
C’est mon amie
Voyons
On ne souhaite pas la fête à une bête
Sourtout à un batracien
Décidément si nous n’y mettons bon ordre
Cet enfant deviendra un vaurien
Et il nous en fera voir
De toutes les couleurs
L’arc-en-ciel le fait bien
Et personne ne lui dit rien
Cet enfant n’en fait qu’à sa tête
Nous voulons qu’il en fasse à la nôtre
Oh mon père !
Oh ma mère !
Oh grand oncle Sébastien !
Ce n’est pas avec ma tête
Que j’entends mon coeur qui bat
Aujourd’hui c’est jour de fête
Pourquoi ne comprenez-vous pas
Oh! ne me touchez pas l’épaule
Ne m’attrapez pas par le bras
Souvent la grenouille m’a fait rire
Et chaque soir elle chante pour moi
Mais voilá qu’ils ferment la porte
Et s’approchent doucement de moi
Je leur crie que c’est jour de fête
Mais leur tête me désigne du doigt.
Chanson des escargots qui vont à l’enterrement
Para ler a ler a poesia português, clique aqui
[Paroles]
À l’enterrement d’une feuille morte
Deux escargots s’en vont
Ils ont la coquille noire
Du crêpe autour des cornes
Ils s’en vont dans le soir
Un très beau soir d’automne
Hélas quand ils arrivent
C’est déjà le printemps
Les feuilles qui étaient mortes
Sont toutes ressuscitées
Et les deux escargots
Sont très désappointés
Mais voilà le soleil
Le soleil qui leur dit
Prenez prenez la peine
La peine de vous asseoir
Prenez un verre de bière
Si le cœur vous en dit
Prenez si ça vous plaît
L’autocar pour Paris
Il partira ce soir
Vous verrez du pays
Mais ne prenez pas le deuil
C’est moi qui vous le dis
Ça noircit le blanc de l’œil
Et puis ça enlaidit
Les histoires de cercueils
C’est triste et pas joli
Reprenez vos couleurs
Les couleurs de la vie
Alors toutes les bêtes
Les arbres et les plantes
Se mettent à chanter
À chanter à tue-tête
La vraie chanson vivante
La chanson de l’été
Et tout le monde de boire
Tout le monde de trinquer
C’est un très joli soir
Un joli soir d’été
Et les deux escargots
S’en retournent chez eux
Ils s’en vont très émus
Ils s’en vont très hereux
Comme ils on beaucoup bu
Ils titubent un p’tit peu
Mais là-haut dans le ciel
La lune veille sur eux.
Chanson de l’oiseleur
Para ler a ler a poesia português, clique aqui
[Paroles]
L’oiseau qui vole si doucement
L’oiseau rouge et tiède comme le sang
L’oiseau si tendre l’oiseau moqueur
L’oiseau qui soudain prend peur
L’oiseau qui soudain se cogne
L’oiseau qui voudrait s’enfuir
L’oiseau seul et affolé
L’oiseau qui voudrait vivre
L’oiseau qui voudrait chanter
L’oiseau qui voudrait crier
L’oiseau rouge et tiède comme le sang
L’oiseau qui vole si doucement
C’est ton cœur jolie enfant
Ton cœur qui bat de l’aile si tristement
Contre ton sein si dur si blanc.
Le gardien du phare aime trop les oiseaux
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Des oiseaux par milliers volente vers les feux
par milliers ils tombent par milliers ils se cognent
par milliers aveuglés par milliers assommés
par milliers ils meurent
Le gardien ne peut supporter des choses pareilles
les oiseaux il les aime trop
alors il dit Tant pis je m’en fous !
Et il éteint tout
Au loin un cargo fait naufrage
un cargo venant des îles
un cargo chargé d’oiseaux
des milliers d’oiseaux des îles
des milliers d’oiseaux noyés.
Âne dormant
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C’est un âne qui dort
Enfants, regardez-le dormir
Ne le réveillez pas
Ne lui faites pas de blagues
Quand il ne dort pas, il est très souvent malhereux.
Il ne mange pas tous les jours.
On oublie de lui donner à boire.
Et puis on tape dessus.
Regardez-le
Il est plus beau que les statues qu’on vous dit d’admirer et qui vous ennuient.
Il est vivant, il respire, confortablement installé dans son rêve.
Les grandes personnes disent que la poule rêve de grain et l’âne d’avoine.
Les grandes personnes disent ça pour dire quelque chose, elles feraient mieux de s’occuper
de leurs rêves à elles de leurs petits cauchemars personnels.
Sur l’herbre à côté de sa tête, il y a deux plumes. S’il les a vues avant de s’endormir il rêve
peut-être qu’il est oiseau et qui vole.
Ou peut-être il rêve d’autre chose.
Par exemple qu’il est à l’école des garçons, caché dans l’armoire aux cartons à dessin.
Il y a un petit garçon qui ne sait pas faire son problème.
Alors le maître lui dit :
Vous êtes un âne, Nicolas !
C’est désastreux pour Nicolas.
Il va pleurer.
Mais l’âne sort de sa cachette
Le maître ne le voit pas.
Et l’âne fait le problème du petit garçon.
Le petit garçon va porter le problème au maître, et le maître dit :
C’est très bien, Nicolas !
Alors l’âne et Nicolas rient tout doucement aux éclats, mais le maître ne les entend pas.
Et si l’âne ne rêve pas ças
C’est qu’il rêve autre chose.
Tout ce qu’on peut savoir, c’est qu’il rêve.
Tout le monde rêve.
En sortant de l’école
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En sortant de l’école
nous avons rencontré
un grand chemin de fer
qui nous a emmenés
tout autour de la terre
dans un wagon doré
Tout autour de la terre
nous avons rencontré
la mer qui se promenait
avec tous ses coquillages
ses îles parfumées
et puis ses beaux naufrages
et ses saumons fumés
Au-dessus de la mer
nous avons rencontré
la lune et les étoiles
sur un bateau à voiles
partant pour le Japon
et les trois mousquetaires des cinq doigts de la main
tournant la manivelle d’un petit sous-marin
plongeant au fons des mers
pour chercher des oursins
Revenant sur la terre
nous avons rencontré
sur la voie de chemin de fer
une maison qui fuyait
fuyait tout autour de la terre
fuyait tout autour de la mer
fuyait devant l’hiver
qui voulait l’attraper
Mais nous sur notre chemin de fer
on s’est mis à rouler
rouler derrière l’hiver
et on l’a écrasé
et la maison s’est arrêtée
et le printemps nous a salués
C’était lui le garde-barrière
et il nous a bien remerciés
et toutes les fleurs de toute la terre
soudain se sont mises à pousser
pousser à tort et à travers
sur la voie du chemin de fer
qui ne voulait plus avancer
de peur de les abîmer
Alors on est revenu à pied
à pied tout autour de la terre
à pied tout autour de la mer
tout autour du soleil
de la lune et des étoiles
À pied à cheval en voiture et en bateau à voiles.
La pêche à la baleine
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À la pêche à la baleine, à la pêche à la baleine,
Disait le père d’une voix courroucée
À son fils Prosper, sous l’armoire allongé,
À la pêche à la baleine, à la pêche à la baleine,
Tu ne veux pas aller,
Et pourquoi donc ?
Et pourquoi donc que j’irais pêcher une bête
Qui ne m’a rien fait, papa,
Vas la pêpé, vas la pêcher toi-même,
Puisque ça te plaît,
J’aime mieux rester à la maison avec ma pauvre mère,
Et le cousin Gaston.
Alors dans la baleinière le père tour seul s’en est allé
Sur la mer démontée ...
Voilà le père sur la mer,
Voilà le fils à la maison,
Voilà la baleine en colère,
Et voilà le cousin Gaston qui renverse la soupière,
La soupière au bouillon.
La mer était mauvaise,
La soupe était bonne.
Et voilà sur sa chaise Prosper qui se désole :
À la pêche à la baleine, je ne suis pas allé,
Et pourquoi donc que j’y ai pas été ?
Peut-être qu’on l’aurait attrapée,
Alors j’aurais pu en manger,
Mais voilà la porte qui s’ouvre, et ruisselant d’eau
Le père apparaît hors d’haleine,
Tenant la baleine sur son dos.
Il jete l’animal sur la table, une belle baleine aux yeux bleus,
Une bête comme on en voit peu,
Et dit d’une voix lamentable :
Dépêchez-vous de la dépecer,
J’ai faim, j’ai soif, je veux manger.
Mais voilà Prosper qui se lève,
Regardant son père dans le blanc des yeux,
Dans le blanc des yeux bleus de son père,
Bleus comme ceux de la baleine aux yeux bleus :
Et pourquoi donc je dépècerais une pauvre bête qui m’a rien fait ?
Tant pis j’abandonne ma part.
Puis il jette le couteau par terre,
Mais la baleine s’en empare, et se précipitant sur le père
Elle le transperce de père en part.
Ah, ah, dit le cousin Gaston,
Ça me rappelle la chasse, la chasse aux papillons.
Et voilà
Voilà Prosper qui prépare les faire-part,
La mère qui prend le deuil de son pauvre mari
Et la baleine, la larme à l’oiel contemplat le foyer détruit.
Soudain elle s’écrie :
Et pourquoi donc j’ai tué ce pauvre imbécile,
Maintenant les autres vont me pourchasser en moto-godille
Et puis ils vont exterminer toute ma petite famile.
Alors, éclatant d’un rire inquiétant,
Elle se dirige vers la porte et dit
À la veuve en passant :
Madame, si quelqu’un vient me demander,
Soyez aimable et répondez :
La balaine est sortie,
Asseyez-vous,
Attendez là,
Dans une quinzaine d’années, sans doute elle reviendra ...
Chanson pour les enfants l’hiver
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Dans la nuit de l’hiver
galope un grand homme blanc
galope un grand homme blanc
C’est un bonhomme de neige
avec une pipe en bois
un grand bonhomme de neige
poursuivi par le froid
Il arrive au village
il arrive au village
voyant de la lumière
le voilà rassuré
Dans une petite maison
il entre sans frapper
Dans une petite maison
il entre sans frapper
et pour se réchauffer
et pour se réchauffer
s’assoit sur le poêle rouge
et d’un coup disparaît
ne laissant que sa pipe
au milieu d’une flaque d’eau
ne laissant que sa pipe
et puis son vieux chapeau ...
Page d’écriture
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Deux et deux quatre
quatre et quatre huit
huit et huit font seize ...
Répétez! dit le maître
Deux et deux quatre
quatre et quatre huit
huit et huit font seize
Mais voilà l’oiseau lyre
qui passe dans le ciel
l’enfant le voit
l’enfant l’entend
l’enfant l’appelle
Sauve-moi
joue avec moi
oiseau !
Alors l’oiseau descend
et joue avec l’enfant
Deux et deux quatre ...
Répétez! dit le maître
et l’enfant joue
l’oiseau joue avec lui ...
Quatre et quatre huit
huit et huit font seize
et seize et seize qu’est-ce qu’ils font ?
Ils ne font rien seize et seize
et surtout pas trente-deux
de toute façon
et ils s’en vont.
Et l’enfant a caché l’oiseau
dans son pupitre
et tous les enfants
entendent sa chanson
et tous les enfants
entendent la musique
et huit et huit à leur tour s’en vont
et quatre et quatre et deux et deux
à leur tour fichent le camp
et un et un ne font ni une ni deux
un à un s’en vont également.
Et l’oiseau lyre joue
et l’enfant chante
et le professeur crie :
Quand vous aurez fini de faire le pitre !
Mais tous les autres enfants
écoutent la musique
et les murs de la classe
s’écroulent tranquillement.
Et les vitres redeviennent sable
l’encre redevient eau
les pupitres redeviennent arbres
la craie redevient falaise
le porte-plume redevient oiseau.
La fête à Neuilly
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Une horloge sonne douze coups
Qui sont ceux de minuit
Adorable soleil des enfants endormis
Dans une ménagerie
À la fête de Neuilly
Un ménage de dompteurs se déchire
Et dans leurs cages
Les lions rugissent allongés et ravis
Et font entre eux un peu de place
Pour que leurs lionceaux aussi
Puissent jouir du spetacle
Et dans les éclairs de l’orage
Des scènes de ménage des maîtres de la ménagerie
Un pélican indifférent
Se promène doucement
En laissant derrière lui dans la sciure mouillé
La trace monotone de ses pattes palmées
Et par la déchirure de la toile de tente déchirée
Un grand singe triste et seul
Aperçoit dans le ciel
La lune seule comme lui
La lune éblouie par la terre
Baignant de ses eaux claires les maisons de Neuilly
Baignant de ses eaux claires
Toutes les pierres de lune des maisons de Paris
Une horloge sonne six coups
Elle ajoute un petit air
Et c’est six heures et demie
Les enfants se réveillent
Et la fête est finie
Les forains sont partis
La lune les a suivis.
Est-ce passe-temps?
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Est-ce passe-temps d’écrire
est-ce passe-temps de rêver
Cette page
était toute blanche
il y a quelques secondes
Une minute
ne s’est pas encore écoulée
Maintenant voilà qui est fait.
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